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GUiMABÃES. 9 DE NOVEMBRO

ll lillfilllll iDlllllll- - -
A novissima reforma do

exercito surgiu alfim da hizpion
dos possiveis para o mundo das
realidades.

Surgiu. e com ella termi-
nou em parte o interdicto, ii eai-
comimmlião que pesava sobre a
cidade que l'ôra berço da m0-
narcliia portuguesa.

Estão, pois, solviilos todos
oi coiii,ii'oini.~isis. npplticadas
todas as iras, satisfeitas todos
as necessidades e ci'imprida a
palavra do ministro da guri-'t .

Gui'iiarãrs é dotada por
graça cipeeifll com um dos novos
corpos itiilitares. porque era
preciso nquartelal-os em algu-

Ningiiem acredita que'o
onli'i-e ministro da 'guerra rea-_-
lisàissr a rrl'ortna do exercito
para tlotar a ridailr de Guima-
rães com um corpo de tropa.

Não obstante isto, o eo-
thttsiasino electri-on os espiri-
tos sensíveis. e um telrgramma
-qtic indiaiva o numero do re-
gimento que vinho aquartclar-
se em Guimarães. foi lidoe re-
lido nos pontos mais culminan-
tes da cidade.

Era o telegramma adora-
do . . .

Não admira que a' novíssi-
ma reforma militar fosse san-
dnda por certas parcial dades.
quando tal iiioovação custou
eo pais um sacrifício de cen-
~en.is de contos de reis aiiuoars,
quando o paiz está exliausto,
sacrificado e pobre!

E nós falliimos assim. opc-
zar de sermos coiileiiiplados
com uin regimento, em ocea-
sião de more cheio, por não lia-
ver onde alojar os'iiovos regi-
iiientos ultimamente creados,
porque decerto não os manda-
riam para as aldeias.

E' que o governo rctrilitiiu
d'est'tirte os relevantes serviços
que lhe tem prestado Guima-
rães, que lbr tem dado um de-

utado ministerial em todos as
legislaturas.

E' ne assim julga o go-
verno siildar contas com esta
terra votada ao olvido e ao os-
tracismo politico l

E' que d'este modo julga
poder abafar a voz energiea
dos cidadãos viinaranenses, iii-
dignados contra tantas e tão
reiteradas desconsidenições, fei-
tas accintctnente á sua patria l

E' que por este meio jul-
ga ugovcrno cicstrizar its fe-

l

_~ Relatorio Àdo»casual-¡ainsi-

ridas que lavram l'ondo no
povo vimaraiiensr, e que aiii-
da sangi-aiii, pelo aviltameutn
systrniatico a que tem votado-
esta cidade l

Mas este me! não odoço
tantas aiitftryitms que nos tra-
vam acreitieote na nliiiii.

Mas. .. o governo ainda
tem muitas reparações a fazer
á cidade de Guimarães.

A conducç'to do correio na 1
ria ari-elernila ticarii 'para as
[clicados grfigris Y

A escola Vindustrial ficará
eternamente na titassa dos pos-
siveis?

UMa-m .a ..

l'šxposiâ'ão industrial
(lc (iluitiiat'äos

` Envio quië vim̀' ú 'a
Exposição Indus-
trial da Guimarães-.i

(cosriittiçio)

9.' CMSSE
Cutelaria

IEra sem duvida uma das
industrias que se achava mais
hein representadas ii'csla tio-
lavrl exposiiaio Posto qtic o
numero dos expositores t'osso
apenas do oito. as ifollriz'ei'iesv
que apresentaram eram abun-
dantes e variados. liavendiren-
tre cllas peças notaveispela sua
cxttrllriite qualidade, que de
modo algum podiam tciiiitr o
confronto, sob este ponto de
vista, com os productos de ou-
tros paizcs. Cniisavn, porem,
pena ver que peças tão perfei-
tas, no que é essencial o'i-ste
genero de fabrico. apresentas-
scrn sob o ponto de vista tir-`
tistico e mesmo em relaçao ao
polido, uma certa inferioridade
comparadas com as que tios-
vein do estrangeiro.

Beni sabemos que essas
qualidades são secuudarias nos` ‹
productos d'esla especie; teem.
cointodo. uma grande impor-
tancia, se attendermos que
muitas vezes o comprador, lc-
rado pelas apporencias, des-
preza .1m objecto de verdadei-
ro merecimento, preferindo-lhe
outro de aspecto mais agrada-
vel. E' pela maior ou menor
cxtraiwão. pelo maior ou me-
nor consumo. que utn dado pro-
ducto pode ter. que elle deve
ser considerado fsob o ponto de
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na, tem sob o ponto de vista
eoiiiiiierrial uma importancia
capital. que oll'iisrii em grande
parte as cxecllontes qualidades
desde lia muito reconhecidas
no riiteloria de Guimarães. Es-
ta industria. como é sabido.
tem sido :illl exercida desde
longa data. e. ainda. posto qnt'
um pouco decadente pelas cau-
sas acima apontadas. e bastan-
te importante, pois emprega
só no concelho de Guimarães
para cima de quatrocentos ope-
rarios, e soa product-ão annual
é superior a 50:0005000 reis.

Muito maior seria a sua a
sua iiitportaiieiu se em geral
os seus productos tivessem uni
aspecto mais agradavel. Duas
causas. ,poréiin se oppõein a
esse apei-tviçoaiitcnto: L”. a
falta de instrocçilo; e 23. tt fal-
.l'l-Í'ít* “Wi” Wtflebmm~chines e 'ferramentas _ aperfei:
cozidas que permittiri'am pro-
ditzir mais c mais pri'fritm

O modo rumo esta indus-
tria i'i exercida cm pequenas i›f-'
licinus isoladas, cujas p oprie-
tarios, que são tanilirm os ines-
tres e trabalham juntamente
com os olfirincs, foz com que
catia um d'rlles viva quiisi ini-
seravelmcnle. e não possam
por isso adquirir as marliinas
e fer-iiiiiciitas api-i'friçoadas.
E'rstc isolamento e esta falta
dc. meios que fez tambem com
que apenas um productor fos-
se ao mesmo tempo impositor;
todos osoutros expositoreseraoi
ni-got'iaiitcs, a quem os produ-
clorrs vão entregar sciiizinal-
mente os productos do seu tra-
ballio, que de modo algum pó-
tleiii empatar.

Esta industria melhorat'ia
muito se. obtida a instrucção
que llies lalta, os mestres se
associassrm para adquirir as
iiiacliiiiaa e ferramentas em
minimum. e abl'isst'lti deposito
de venda dos seus productos
em dil'i'eretites localidades. clas-
sificando-os e agrupando-os
convenientemente paz". lhes
exalçiir o valor; o que não fa-
zem actualmente, por isso que
rendem 'aos negociantes as pe-
ças separadas. e são os mgo-
ciantes que depois as agrnpaio!
por exemplo, o fabricante ven-
de os gurl'us e os facas separa-
demente ao negociante. o qual
depois reune os gai-fos o as fa-
cas da mesma especie para for-
mar os l'aqneíros.

Coin um pouco mais de
vista commercial; e a t'nlta de attenção. e com um regime-ii
oliiio e. o mau desenho das dif- industrial menos riniittivo. éP . . . . .ferentes peças de cutelm'ta, opinião mtuliii que esta todos-principidmeote da cuteliiria fi- tria sc levantaria do abatimen-

l

to em que está. e reconquista-
l'iál. ou mesmo talvez ultrapas-
siiria. o seu antigo esplendor.

l0.' CLASSE
Funilaria. `

Era constituida esta classe
elas inamtfactttriis de folha de
`landres. Esta industria esta-

va representada por dois ex-
positores. As obras expostas
esta 'am regulariiienle acaba-
das, havendo mesmo algumas
que se podiam classiliciir de
Iiias. Os productos d'esta in-
dustria não sào exportados,
constituem-se no concelho e ain-
da em alguns Iiinitrophes. lia-
vcndu mesmo oecasflw em que
a producçào é superior ao coti-
sumo.

ii.~ cLissi:
mmassumam*` "

Não havia senão uni ex-
positor, o unico que. segundo
os informaçoes que obtive, exis-
tia no coiicrllto. Este expositor
tem nina pequena olllrina que
produz diversos ob'jrclos de l'o-
llia de cobre. que. a airaliar pe-
los productos expostos, são de
um acabamento mais que re-

fgulai'. Apesar de ser o unico a
exporta r os seus productos. se-
undo mc disseram a'é para a

ñrspanhii. ainda nssiilt algumas
vezes sullre empates.

t2.' CLASSE
Obras de latoeiro

Havia dois expositores que
apresentaram algumas sinos-
tras, regularmente. acabados.
de productos de fabricação cor-
rente. taes como livrlltis, apres
t s para arreios, cnstiçaes, ta-
clia e tacliinlia. etc., de metal
branco e amarello.

No concelho lia apenas tres
pequenas otlicinas onde se exer-
ce esta industria, que tende a
diminuir de importancia.

(Oontt'm'ia).

É*

A CATASTBOPHE DE HUETE
A'cerca d'este horroroso

sinistro de que o telegrapho
nos deu lia dias noticia, encon-
tramos os seguintes iormeno-
res n'uma folha de biadrid.

Celebrava-se uma boda :i
qual assistiam mais de 50 pes-
soas. O bolicio e a alegria rei-
navaiii .entre os convivas. que
exprtinnim o'seu contentamen-
to entoaodo coplas populares ti
guitarra. Os noivos recebiam

as felicitações. que lhes eram
dirigidas. e nos seus rostos ile-
scnhava-so a satisfação dt: que
se iichavaiii possuidos.

No moon-nto em que a fes-
tii estava ito maior esplendor,
o grito de fogo. dado por um
dos roni'ivas. deixou todostitci-
l'ttdos. _

Uma grande porção de ca-
nhamo levantava eliainmas pa-
vorosas, que ameaçaram redu-
zir a cinzas :iquelleis que. re-
sos de profundo terror, ainda
não Iiariatn apreciado devida-
iiieote o que suciiciliii.

Tudo foi confusão, tudu foi
desordem. `

0 instineto de conser 'aça'o
ioipci'ava nos animes dc todos
os que se riicontravani n'aquel-
Ia rasa, que momentos antes
era loga r de prazer e alegria; e-

_.guiados por esse iustincto. ue
compara o homem ii fem, ii`- '
ctavnin por salvar-se. .

0 fumo iuvadira todas as
divisões do edificio. e ii respi-
ração tornava dillieiliiiia.

Agloiiteiutdos todos OS 00!!-
vivas junto das portas que da-
vam sahida para a rua, briga-
vuiit furoziiieiite para iialiir e
poderem assim respirar ar pu-
ro.

Homens. mulheres. crcim-
ças e vcl'ius. todos confundi-
dos. cheios de terror e com a
dor estampada nos rostos. es-
foreoi'aiii-se por serem os ii-
niriros a abandonar o loca do
sinistro.

U tempo corria, o ur cada
vez ia estando mais rarel'eito e
a respiração era impossivel. De
repente cessou a ilcsrspernção
ila lucia, ticanilo o pavimento
semeado dc infelizes seres que
passaram a luclar coitt a mor-
to.

Coin a possivel urgencia
accudiriiiii os soecorros para
sut'l'ucar- o incciidio. Era porém,
tarde. Das riiiiiiis foram tira-
dos 28 cttílai'eres ilc pi'SsOatt
que haviam succumltido por
aspliiitia.

O povo contemplam ater-riido o triste quadro.
Uccorriaiii as mais com-

movodoras scenes.
Por toda o pai-tc soavam

os mesmos queixuines e gritos
dilacerantes. ioterrom tidos de
quando em quando pe os bru-
tos de alegria, d'a iielles que
julgando ter perilido algumparente ou amigo, o via reap-
parecer vivo e são. . .Das 57 pessoas que assis-
tiram áquellas tristes nupcias,
só Il conseguiram escaparitle-
zas.

E' liorroruso l
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,a MISERICOHDIA DO PORTO E 0

GO VEREADOR CIVIL DO DIS»
TRIUTO. i
Cana nomr. ministro do reino

(asrnoncccio)
(Ouul'lnuaçln)

IV

Não «o enganar: o povo. ea.”
sur! A rouuuissã.. :mood-.trama
que a auntol'h'lade nmueara ..- cujos
mas v. ea) louvou em uma porta
ria. fez, com ell'cito, luz intensa no
problema que trazia sobrosaltada a
opiugãu.

Pelas suas zolosas investigações
sobre o estado da Santa Casa, essa
conimissão administrativa provocou
dvsdo Elogio. fornecendo-lho base.
uma syolliz'. ncia. ordenada pelo ac¬
tual governador civil, o sur. viscon-
rle de [iiicdes Teixeira, ao Asylo do Í
Barão de .Nova Cintra. um dns os-
tahclorimenlos a cargo da Miseri-
cordia. V. cru sabe hein os resol-
ttldos espantosos il'essa syndirancia.
No eslxiço limitado de Hi iuezes. o
aihninistrador d'aqnella casa. inem~
bro respeitado da mesa dissolvida,
logram roubar :l infancia desvalida
quantia superior a 20 contos. Aquel-
le catholicn ladrão; hoje fugido a
acräo vingaflora da justica, Iucuple-
tava~sc a si o aos seu: matando de
fomee de frio as ilrsherdadas rrean-
ciuhas. victimrei innocc-ntos de uma
organisaçiio monstruosa da beneli-
erucia publica. Aquelle l:ynico de~
vasso administrava o asylo lia sete
aunos, accuuuilando o logar de rs‹
crivão da mesa com aplauso unani-
lue dos venoravois collepas que. pela
voz do provedor, publicamente o

` louvavaui nos relatorios annuaes da
santa rasa. "

Aliinentarlas por menos de .'50
reis diarios n'uui periodo da vida
em que o orifanismo se estados-
envoivondo e formando para novas
funccõosms pobres creancinhas sof-
trlam sem protesto todas as conse-
quencias da miseria. extrema: as
diarrheas o as opthalmias purulen›
tas iliziuiavam sem pioflailo :cpu-.lies
corpos estiolailos e enfrafpicciilost

*Zu proprio, ex.” sur.. pude
verificar este farto. ínl'ameinonte
occultado il publica indignação nos
relatorios Iouvaniinheíros e torpes
do provedor da mesa dissolvida.

Estes e analegos fartos, ea.”
ser., desvendaiu os motivos porque
as Míscricordias. e nomeadamente
a do Portmsuspiram ainda hoje pela
primitiva autonomia e a carla inter-
vencão da aurtoridadeloral rcspon»

`dem proclamaudo-se na imprensa
'victimas inermes das prepotmici'aa
dos governos.

Mas a quem pensar-ão illudir
ja hoje estes refalsailos liyporritasii

Quando mais não tivesse feito
do que promover a luminosa syndi-
rauria a que venho de referir-me, a
couunissao administrativa teria feito
muito. Mas conseguiu mais ainda.
Não só discutiu e approvou desde
logo o regulamento do hospital de
alienados, tazsndo abrir aquelle im-
portante estabelecimento. mas no-
meando para reformar os serviços
do hospital de Santo Antonio o dr.
fiosta Simões. incontostavelmente Itl
nossa primeira competencia em as›
suinpto's de. :uhnfnistracão hospita-
_lar, a coinmissão logrou siiuulta
neamenle dois tios importantíssi-
_mos: fazm' luz, em documentos ol'~
llciaes, sobre o estado anal-chico
d'esta casa, em que o arbítrio nem
sempre honesto dos mosarios subs-
tituia a lei. e provocara elaboração
de regulamentos internos. approve-
dos pela aurtoridade competente em
aivariis de 9 de maio e ld de julho
de tosa.
_ Do modo porque o hospital de
_Santo antonio era dirigido e ailmi»
nistrado anteriormente ao grwerno
da commissao, ahstenho-me «lc tai-
lar; mais site e melhor do que eu
poderia fazel-o. depõe sobre o as-
sumpto o relatorio elaborado pelo
dr. Costa Simoes sobre a lrel'orma
que fora chamado a executar. .ilhi
terá visto v. em' porqne modo ar-

O Commercio de Guimarães
mesas passadas, fornecedores en-
coitados e livres de concorrencia
estavam desde muito deh-andando a
Emenda do hospitnljpcla iminsicäo
de exageradas preços nos artigos
de consumo.

V
Ii

Findo o exercicio da commissiio ,
administrativa a irmandade da Mi-

.sericorllia procedeu a eleição dos
lnovos gerentes, a un'sa- o o ilrimi-
llorlo. Sabia-so ia p ii' artigos. dos
ljnruacs que a irmamlailc procuraria i
tirar deslorra da enerpii'a i:;t.~.'v

5 ção dos governadores civis, dr. Mo-
reira da l'ouscca e visconde di» Uai-.-
des Teixeira, na marcha adminis-
trativa da Santa Casa.

E, com olfcito, leaf-“Ê ser.. a
irmandade elegeu fli-linidoros os
proprios iuesarios dissolvidos. licor

Idlzoi' os collegas de um hour -in `pic

pelo objecto crime de roubo. E ac-
ceitaram o mandato da irmandade
sendo solidarios perante a lei nas
Inalversacf'ics administrativas do es-
crivão l'oragidol. . .

V. 03.' conhece os deliuidores;
para apresentar-lhe roudignaruentc
os mesarios espero os resultados
de uma syndicancia a que, por or-

procedeuilo nos actos administrati-
vos d'cstes veneravois irmãos.

Mas para dar desde ja a v.
ox.' alguns traços do perlili'moral
d'esres severos administradores. ou
direi a v. ea! que eilos iniciaram o
seu governo, nomeando commlssfios
do synrlicancia aos actos da mesa
dissolvida e que são passados lt
means sem que taes commissoes se
tenham ao menos reunido!

A nomeação dos syndicos l'oi
apenas uma forçada ignoliil. E que
outra coisa pmleria ser, ea.” sur.,
se a mesa dissolvida o precisamente
o rlcllnitorio .'ictoal'iI

Mas não pense v. exJ! que os
ll mezes decorridos sobre: eleição
da mesa que esta goveruando a San-
ta Casa, 'se consumiram na occiosi-
dado. Não, os.” sur.: esse tempo,
iusullirieute. ao que parece, para a
reunião das rouiuiiss'ios syndicautes,
deu Iuargein larga :l elaboração de
uni regulamento, contrario nas suas
disposições capitacs ao regulamento
do dr. Costa Simões, que a aucto-
ridade aprovara.

Ilyheruavaru os synrliros. ea.”
sur., mas vclava irrequieto o espi-
rito de indisciplina. . . Como tudo
isto e miscravel e torpel

0 que depois se passou, sabe-o
v. mm, o e simples. U rapidamente
do sur. dr. Costa Simões, legalisado
pela approvação das estaçies com-
petentes. foi atirado ao limbo. co-
meçando a execiitai°›so o oiuparlr'io
glorioso que a mesa elaboram com
a provada competencia dos sous

rldade do seu passado de syndicao-
cias ab-irtailas.

Felizmente para os enfermos,
durou pouco esta situação :moinala
e illegal.

Os medicos do hospitai de San
to Antonio recorreram da arbitraria
decisão da mesa para o conselho de
disti'icto; o o governador' civil, ou-

intimou a mesa a rigorosa obser-
vancia do regulamento legal. _

Para n'csta altura a questão,
ea.” snr. De um lado estão os me-
dicos, patinando ela dignidade pro~
lissional ultraja a no regulamento
da mesa, e o governador civil com-
batendo pela moralidade e pelo
comprimento da lei; do outro lado
estão os mesarios luctando pela
montagem complicada da machine,
que tao desastrosas quanto condein~
navais factos produziu já nas admi-
nistrações do asylo do Nova Cintra
e do hospital de Santo Antonio.

E' o espirito da sciencia e da
justica em combate com a ignoran-
cia o a surdiilcz mercantil, quedas-
conhece os males do iul'ortuuio.

A mesa da Santa Casa acaba
de representar a v. em' contra os
actos do governador civil do distri-
cto: da rectidão e Ilrmeza que sem-

hilrarie se fazia a acreitnçilo dos
enfermos e como, a contento dasi

pre cirractcrisaram a v. ea.l como

-i ‹ _ lao tempo se achava 1a pronunciado ,

dem do governador civil, se anda`

mercieiros o a iucontestaila auct.›› l

vido este tribunal administrativo,'

ministro. [iamos que sahirà rcspos- .

10 de novembro de 1884 f
ta cnudigua a esta derradeira inso-
lencia. _'

Termine aqui, ea."w snr.. esta
carta, cuja extrusão não calculei ao

¡'traçar-lhe as primeiras linhas. E'
provavel que a esta outras cartas
se sigam; para elias ouso impetrar
des-rio já a bencvolenria de v. ea.”

Alquehrailo pelos aunos s pelas
I'adigas de uma ioga-ata clinica rural,

. não desistireí, cointirlo, do fazias-me
,'uuvir sempre que sinta ame-:carla a
¡cam-“a dos enfermos e a dignidade
zzla minha pl'ollssäa.

Ui: v. em", sincero admirador,

.Iodo Semana,
i .. i'

(lilicanira ilzrsrnuma
'Uma srmana lr-pida. calmante.

¡'suavc, tranquilla; exactamente o
contrario da semana anterior toda
vida, agitação e novidades. -

Este socego, este descanso sun-
cedendo a uma agitação anormal,

I por corto o hemlazajo, e saudavel a
crer-mos u'aquolla maxima allopa-
thira _ comrarin contrario: caran-
mr.

Eu porem. como chronista,
nada lucro, porque nada pesco no
meio d'estas aguas limpidas de bo-
nança.

Sobraram-rne da semana pas-
sada meia duzia de assumptos queagora me faziam soberbo arranjo se

Ios :nous leitores me não levassem
Ia mal faltar-lhes do cousas velhas,
por est-lnplo:

-- liclipse total do Espectador,
-Uia de todos os santos,
-Os sinos.
-u cemiterio, e os fieis de-

luntos.
Eu confesso que nada d'isto

dava a<sumpto iara a gente se rir.
nem mesmo para ter um arde gra-
ça, nem iuestno para estar sério,
senão a chorar, mas a gente ram
sempre se ri. `

Entramos pela semana linda e
f o :pio não houve,invonirrse.

.t

' i i

0 20!
O 20 e um facto, e todos em

Guimarães dizem que deram no
cinta. Não lia tal; o vinte é que cao
em rima de nos.

Tambem não digo ipio seja um
peso pouco agradavel: creio mesmo
que sorri Imuito agradavel para os
senhorios _que tiverem os predios
alinhados :ls moscas. para as irmau~
dades que gostarem de fazer pm-
ciss'irs de luxo, e para o coreto.:

É principalmente para o coreto! Prin-
fripios iria-inmuicos, li-flalgos o har-
l monica; salvos que de braços aliar.

to.: esperam oJ corpo do infantaria

Eu tambem não desgosto do

traz bastante. srismatico e appro-
licnsito. e de que só o sur. com-
mmuiiniar me poderia livrar.

-Ura diga-me, e se depois do
20 vein o aieiellor'. . .

I

I l

Nem só Lisboa, nem só o Por-
to teem a sua estação theatral. Te-
mol-a .nos tambem aqui e todases-
sas longas noites de inverno lina-
mos iulerdictos entre as melodias
da Opera e as doc/rea do theatro do
declamaçi'io. Quasi sempre tiramos

escolha. .
Creio, todavia, que este anne

a Opera levarei de vencida os nos-
sos animes` vacillantes.

Por não me darem mais espa-
ço. ate á semana.

_ semestres
LAGÍRIMAS

(casamento)

Quanto aoihes, cromos! como ea sinto
I. dor, n do: pnugontn que como

u _tinit mimoso scrl

till. lla, porem. uma cousa que me `

indecisos e mal nos decidimospela

Chou, crença. chora que en preninto,
antes que nos olhou teus o p. anta assume,as lagrimas ardentes, eryzitalimti

que enenudcs n meu ver.

:As lagrimas são balsnmo sagrado
que acalma ns nossas dores;

São o orvalho cf-lozto. abençoado,
que vivido: as floresizz.

0h! chora., chore. mnísl... Chorou Jeans
_ arrastando p'I-i muuito a sua crus.
l p'In mundo todo espinhos o ohrolhos!'l'n. caminha-t tmnbrun na. mesmo estrada.
tm alma. n'- oorun a d'ello, ¡minar-.alude
:se lagrimas são pai-'los em tens olhos!

P0r20=7=1 1:84.

Albertina Poi'riiiz .
fui-i

írišiii'iarií
Felicitações

Ao nosso presado college da
Em Nom enviamos as nossas feli-
citaçocs pelo a." anno da sua pu-

~blicaçäo.

Associação Artística

Adirmam-nos que alguns mem-
brosgda direcção da Associação Ar-
tística, conjunctamente com alguns
amadores dramatiros, bem quistos
n'esta cidade, se arvoraräo em so-
ciedade para poderem festejar a inau-
guração do Salão Artístico, para
cujo lim tem já vencido bastantes
dilliculdades, resolvendo abrir uma
subscripçãolpara comprarem o see.
nario, destinado àquclla rasa. A
peça destinada para esta festa e os
Tres casamentos n'aidcia, opereta
burlesca em 3 actos, e que nos'di-
sem ter bastante chisrc para assim
coroar uma ideia tão sublime.

A opcreta vao entrar 0m cn-
saios com a maior brevidade possi-
vel.

Prolnoção

Em virtude dir-*ultima reforma
do exercito foi promovido ao posto
de capitão o ill.” snr. Ignacio Tei-
xeira de Menezes, nosso iilustrado
coulerraueo.

Os nossos parabens a s. ea.I`

Estação telephonica

Na quinta-feira, depois deja
termos parte do nosso jornal im-
presso, recebemos o seguinte tele~
gramma d'um nosso particular ami
go da Povoa de Lanhoso:

«Commercio de Guimarães.-
`liberta hoje estação telephomca
aquiJ

Agradecemos ao nosso presarlo
amigo o telegramuia, e felicitamos
os povos de Lanhoso por este im-
portante meihorameuto.

A estarão tem horario de ser-
vico' limitado.

Junta. geral

Naquurtn-fcira houvea l.al
sessão da Junta Geral do dis-
tricto, colando presente o nos-
sn particular amigo e digno
procurador d'cste' . concelho o
illm.° sur. dr. Joaquim José 'de
Meira.

Inapobtos ¡nunicipaes

No dia 26 do corrente, na casa
da camara, procede-se á arremata-
çito dos impostos Ve rendimentos
municmaee' .

«Correio d'Alijó:

Começou'n publicar-se em
Alijó mais um campeão da de-
mocracia com o titulo que nos
serve do epigranbe, sendo seu
director o illm.” sur. Ricardo
Moreno. -

A0 novo college mil. ven-
turns.

Pasisàmento

Na quinta-feira, falleceu nas
Caldas da Rainha o pao do illustre
parlamentar o ill.” sur. Marianne
Cyrillo dc Carvalho.

Caldas das 'Daipai-:t

Deram-se n'esle importa".
IG estabelecimento ilirrmal,
até 3 do corrente, .'llHTB ha- `
nhos que produziram a qooo- `
lia de [#5815160 reis, :rodo
7503960 dos banhos de 1:20
reis. e 7073200 dos banhos de
40 reis.

[leram-sc 6:241) banhos
gratis.

l'šspec ta ‹. “lo

No sahbado deliulou com uma
magica no theatro de oil “mas
uma trono: de comediantes, que
apparcreu u'esta cidade.

Magica o desempenho uma
desgraça l

U sur. enipreznrio deveria scr
mais| circumsperto na escolha tl'cs-tas ircuprs, porque um dia a hous-
volencia do publico pode acabar.

Sorte io

Na casa da camara, procede-se
no dia ld do corrente ao sortea-
mento dos mancchos inscriptos no
recenseamento militar.

Os mancehos inscrptos nas
listas devem solicitar no presidomg
da camara as guias para com ellas
se aprast-.nmrinn na cabeca da co-
marca à .luuta de revisão.

vacivoimo
_ _Na reforma do exercito ha um

vaticinio horrivel para a monarchia.

O art. 3.” do cap. Ill diz :

«An rei pertence o posto de
marechal-genoral, como chefe supe-
rior do exercito.:

E e § L' do art. à.” acrres~
conta:

- «O .postofle Beisebol-general
comprehcndido n'cste quadro de
futuro não sera preenchido..

Ora se o posto de niarechal~
general pertence ao rei couro chefe
do exercito, seguese de futuro que
ou não ha rei, ou que. havendo-o,
não será o chefe superior do cxcr~
cito. .

Temos. pois, a republica vati-
einada pela couirníssão da color-ma
do exercito, ou o rei deixa de ser
o chefe superior do exercito.

(ii-randé desgraça.

Na Povoa de Varzim morre-
ram afogados t' pescadores que re-
colhiam a praia em virtude da
grande maresia. que havia no luar.

0 barco salva-vidas, que sa-
hin em soccorro destes desgracie
dos, virou-se' duas vezes, parecen-
do entre as ondas dois remadoros.

Curioso

No juizo de paz do districto
de Mercês. realisou-se uma conci-
liação requerida por dois medicos
de Pernambuco, em que pedem a
um sujeito que se acha- em Lisboa,
15:0005000 reis. |calos serviçosclínicos prestados duelo janeiro 'de
1883.

Não se pode estar doente em
Pernambuco!

Tribunal 'de contas

Na ultima sessão do tri-
bunal de contas 'foi julgada uí-
te iara com a fazenda publiica
a izericordiu d'csta cidade.
no auno defi86ii-1866.

__

0 ohotera em Parto
Segundo os ultimos telegram-

mas o cholera apparereu em Paris,
tendo ja l'cito algumas viçtimas.

.apertar da quadra que atra-
vessamos, e para receiar que a ler-
rivel epidemia faça grandes estra-
gos na primeira capital do mundo
em. virtude da grande agglomeracão
de povo.
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Quer noivo 1

N'uma alloia perto do Sala-
mansa, lies mha, uncnrreu um ia-
cto que p e_'diz.or›se"¡não ter pro-
cadente.

Quando so oolebrava um casa-
mento, o noivo deu duas pnnhala-
das na noiva e na sogra, fugindo
e-n seguida. Na noite seguinte lan-
çou fogo á casa onde as :luas ¡u_u-
lhores estavam om tratamento, a,
aouflindo uns v1s`.1ho=, prenCo-am
o criminoso.

O dr. Iilein e o ml-
crobio

'Um medico allemão, o dr.
klein, sahiu a campo em ilefeza do
miorobio, tão nnatliematisado pela
meliuina ooutemporanea. Para se
haver bem da sua missão não po-
deria empregar os meios ordinarios,
e por isso tomou uma rosulucã-i
heroica. -

0 dr. Klein. rimoüou uma bei-
- Ia manhã. . . graulo quantilaio do

miaroliiosA digestão ilmnonstmotiva
fez-se escolinntomnnto, pois o dou-
tor continuou gosando boa saude,
olTootuando as visitas aos seus
doentes com a maior regularidade.

`. Alguns periodinos ailemães não per-
deram a ont-.asian de discutir aqnalla
curiosa experiencia, concluindo a
maior parte. que os miorobios pre-
cisam achar o intestiuocouvenien-
tf'meito preparado para exercer a
sua acção destruidor'a.

=

Anna .luflio a explondlrla actriz
que fez as delicias dos portuonses
pelos seus maviosos triuados, veio
despertar em nos um sentimento de
magna, pois que o seu nome (va a
mllpa a quem pertence) por desoui-
do dos nossos rompositores, tem
sido já por vozes arrepellarlo no
annnncio da «Loja do Le-plèn.

Em vista d'ist'i o om abono da
verdade onde no mesmo sobe:-
rmpzu o .indios-devo ter~se:-_-Go~
,nas timão. -. 'A -- -

Fazendo esta correcção, pres-
tamos egnalmcnto preito a extinta
actriz.

oommuníoanos
.As camaras efazins-

t1'ucçao

Depuis que a instrucrão passou
para as camaras tem passado por'
phases tão vexatorias, teem sido

, tantos os abusos que em todo o paiz
se tem praticado, teem apparooirlo
tantos esralrlnlos pmtieados pelas
onrporaçños que a administram, tem 'extinrto convento do S. Domin-
sido em lim tao vilipeudiados os
funceionarios que exercem tão alto
ministerio, que repugnam a socie-
(latle em geral.

A camara de Lanhoso. a nosso
ver, tambem quer entrar n'esse fau-
ciosistno, tambem pretende calar a
lei.

Foi aberto concurso a cadeira
da sede da localidade. Ha oonnor-
rentes muito habpis, mas estes pa-
rece-nos qi q- täoƒoonveem ao sor.
Sinfies, poiv'IJio aldaul a tr'dos
os momentos agarrados à casaca
d'esto senhor.

Estes estão ao abrigo :la lei
eomo se mostra no artigo :to ria lei
de 2 de xnaio de 48780 das instruc-
cões de 8 d'agosto de 4881, relati.
vamente a preferencias. _

Por isso não pedem, aguardam
.a solução de tão importante proble-
ma.

SÓ lembramos ao sur. Simões
que no caso do não fazer justiça
como de direito lhe pertence, temos
de invooar as anotoridados a quem
cabe o dever de punir actos tão es-
caudalosos.

Qual é a razão porque o sur.
Simões não ha de tomar por ponto
de partida para o provimento as
informações prestadas pelo sn r. sub-
inspoctor e pela junta escolar? I

Pois não o a esta austeridade
que cabe o dever de inffn'mar e

* 0 Commercio de Guimarães
classificar os concorrentes? E' sem
duvida.

Tortas as deliberações dadas
om contrario iipmllas são nnllas.

Quantos säo os concorrentes
arlmittiilos ao concurso? Dois. As
:tliissilii'aoñes são agitar-.sil Ni â. Logo
a cadeira deve. Ser da Ia ao room-ir-
rente que apresenta melhores pro-
vas de habilitação.

E' assim quo nos entenderam.
o assim o deve entender o sur. Si-
une-s.

'ara estas dolibaraç'ios do tan`
ta impurtaueia não se :leva atiemlnr
aI pedidos, mas sim a justica que
assisto às partos; pois assim o llze-
ram as anotoriilados a quem soube
o dever de informar os processos
que hoje se acham na mão do snr.
Simões.

A' vista do que deixamos ox-
posto, pedimos ao sur. Sim'ns o a
toda a camara que, para ser louva-
da e não ficar sujeita a censuras
vesatorias, 'faça justiça, cumprindo
assim uni dos mais sagrados (leve-

-I'tiSL . ,'
Aguardamos o futuro, duelo-_

Itzauilo des-.lo ja ao sur. _Sjmfies que
se eonsumar a sua obra` não thiarii
ella sepultado no abysmo do `esque-
cimento. -

Havomos de punir `pelo direito,
que nos assisto.

` Povoa do Lanhoso, iirle no-
vembro de 188%. r o e

j memorias*
Alfaiate aos dias
` (_ UÃU Ii,\ BUCIIA OLl-

10 de: noveinbro 'de 1884
pu de S. Fins de baixo o de oi-

.:na, no logar das llliropziras.

.'roiu agua de rega e lima. u.: va.-
loi- dr- t'iliioëšíltl reis: um terre-

, no solto dividido por barcos, si-
!tunrlo no mpntr da Podia Lei-
-laL no valor de liftãtlllltl reis:
acampados Espfnlanos dc Mn.

ilnos do baixo o ilr rima", 'arnpo-
ida Bnujn. com agua de limao
rega. dois terrenos -ile nritt t nha-
mznlos uni lnntça da Don-'1.a 0
outro o da. Fonte, situado no lo-
ar de S. João, tudo no valor

ão tràiãéitiöt) reis: um terreno
de muito, no monte da Bouça,
no valor de 1743400 reis: o
campo da Bonça da Estrada, no
logar do Sobrado. no valor de82l§800 reis; todos esles pre-
dios são os situados na freguezia
do Requião: o campo da Log. -
nha, rom anna de rega, situado
no logar do Villa Boa, no valor
de 149§i100 reis : a loira da
Longrinha. terra lavnulia. divi-
dida por marcos, nologar'deBar-
reiros, no valor de 5355320 reis:
a loira. dos Carvalhinbos, terra
lavrndia, uo logar da Poço, no
valor de 59s3i50 reis: o camp-i
da Bínzirinha, no logar da Boni-
posta,'no valor do llllásltilil reis:
u loira. ou campo do Fundão,
com agua do lima e rega, no di-
to logar do Villa Boa, no valor

l

VEillA. nun-adm' na rua
de Traz Gaia n.” 10, previne o,

habilitado em tudo que dia res»-

so pronlptilira a exorutar toda eI
qualipior ohra. pelas casas de to?i
dos aqui-lies quo se dignnrom
chamei-o.
*Sapateiro I'aí'ti- '

cular
(TOAQLTIM da Silva mora-1
`- dor na run da Unit-in:

n.” ti olioreeo-se para trabalhar,
em casas particulares' '

do 385%780 reis: uma loira de
muito, no monte das Alhanlas,illustrado p'ihlico vimarauonso, ¡di_vida por marcos, no valor de Silva Caldas, HU Tüflml, 011110 ¡'0-qu'o achando-sooonuiotentemonte Í 453600 reis: uma loira do matto Pvllflm as inlormnçiies respecti-
no mesmo monte, dividida or

peito :'t sua. arte de-allaia|o- marcos, no valor de 4.13000 reis: llll'il- ii'il'lllfit'äü Oäfll'ipla E mn-
nma loira dc muito no dito mon-
te dividida por marcos, no valor
do Qs'ršlltl reis: uma loira de
muito no toiorido monto,,_i__19'va- '
lot-"de 205600 Ii'eii-ir'vtnta lãäà'
de muito no jà dito mailto. no
valor de dãiiOil reis: uma loira
de matto no iuenoiouado monte.
no valor de -i-š'iiiiltl reis: uma lei-
ra do muito no predilo monte,
no valor do iãjlillll: uma loira

'(93) ,de muito no mesmo monte, no
.w 'valorile inútil): uma loira deArremattaçaifl inat'io no mesmo monte, no va~ v

(2) Publicação) lor do llšiitilll) reis: uma loira de v

com agua do lima e rega, e
dua¬l liorlzs divÍiÍlas uma da
out'a p ir r..un.nho de servidão.
tutl i junto. no.valorile Milišliãll
reis: o uma morada de casas
torres c termas, quintoiro. oira
do terra. coša'n-tos e' raluzidt. tu-
do jrlnt i e nado. no mesmo lo-
,uar de l'ii'a Boa. no valor do
Êi-lisiillll reis: todos estes pre-
ilioi z-.w os zzfiandos na froguozia
ilo Jeanne.

E para constar se passou o
presente. or oiloilo do qual são
citados to os os credores inver-
tos dos sobroditos executados,
sob pena de revelia. _

Guimarães, 28 do outubro
de l884.
Verificado

Santos.
O Eserivão

João Joaquim d'Otivrira Forms.
(93,l

('urso nocturno com-
mercial de l'raucez

gpr'oiessor do instituto
. lartms Sarmento, Ben-jamin do Carvalho Vasques de

Mesquita abreno proximo Na-
vcmhro um curso uortnrno da. lin-
goa fruncoza. destinada especial-
mente à classe ooo mei-mal doGuimarães. Quem pretender ma-
tricular-se queira dirigir-se a casa

vas. A aprendizagem sora de loi-
vorsaçao francoza.

Em sronzo`""“
,Da Exposirão industrial de Gui-
i martins. promovida pela inicie-
I dade Martins Sarmento.
i volume de 260 paginas 300
Polo correio..... . '350

Pididos a Adolpho Salazar
-Gnimarãek "n

-

Venda, de casas
'vlšNDIflLSE duas moradas
(à ' de casasconi os aumente

89. Eli. 03 095 na rua do Ca-
mãos.

Quim quircr comprei-as di-
rija-seno illm “ sur. Frsosisro
Joaquim da Gista Magalhães,
(lampo do Toural.

(95), .Professor ,Particu-
lar

genjamin de CarvalhoVas-
` quer. do Mesquita. habi-

litado com o curso pƒe'paratm'io
dos lyceus. ao que reune o curso
do instituto industrial do Porto e
o curso de Theologia no semina-
rio d'aquella il iorosc. cv.- prolossor
nas escolas da ¡neon-'i eitlrnlc o
atualmente professor do ii s'ituh
Martins Sarmento locriona part -
oulnrincnte e em casa dos atum-
nos instrnoção primaria olcmcn tar
e complementar. franeoz, portu-
gnez, latim e philosophia na oi-
dnde de Guimarães, onde vein
lixar sua residencia. Quem pre-
tender queira dirigir-so à sua ha-
bitação na rua de Santa CruzI
n.° 09.

(35) ou'

'FHEEMBJÂS
Çaoheiniras pratas e do cor paraostulos; failles. setins lisos e la-vados pretos e de cor; por-

¬li^oDflnioo~-D'nSoUzA' lllaoimo

lllZilli Ill llillll ~
HIEEEEH!

Leqaes; laços e mantas, para
homem o senhora; retroz; tltas, lio-
ros, rendas. tulles, sli-las, cascos o

_T-'O dia 30 do proximo
'Í' mea do novein.›ro po-

bnnal d'este juizo estacionado no

gos, d'osta cidade, e por virtude
da execução de sentença com-
mercial, que o Banco Commercial
doI Guimarães, com sede Nesta
cidade, move contra Joaquim
Lopes Coelho d'Alvim Barroso
emulher, da frcguezin do lie-
quião, da. oonlarra de Villa lio-
va de Famalirão, se tem de ar
rematar em praça publica, osse-
gnintes bens do raiz, situados
nas freguozias de Requião e .loan‹
ue, d'aquolla. comarca do Villa
Nova de Famalicão, a saber: ca-
sas nobres o de caseiros, quin-
teiro, eira torres, alpendre, po-
mares, hortas, vinba, listadas e
diversas terras lavradias e dois
bocados de terra do matto, com
seus respectivos dias (lagoa,
tudo junto e unido o situado no
lugar do Sobrado, no valor de
1:673ãi700 reis: uma morada
do casas torreas, com cortes, quin -
teiro e dois bocados de terreno,
tudo junto o unido o situado no
mesmo logar. no valor de reis
705-5000: o campo da Ribeiri-
nha no logar dos Urreiros, _no

`muito no mosnlolnoule, no valor mes Pam WSiÍfÍO-“i 030165605, UFB-
(lo 1319800 reis: uma loira de

las ill horas da manhã no tri- “lu-W “P 'fm-“JU” “Ifilllcf "0 Vil" malha e sela: sovlihuuas. madri~-lor de o2o800 reis: o campo
da Bonça. com agua. de lima. e
rega, no valor' de 1:0573400
reis: o campo de Hodéllo, no
logar d'este nome, com agua de
rega, no valor de “237:ft80 reis:
o eam o da Peça, nas Agras da
Alba ,com anna de rega, no
valor do dSlâiiitJ reis: uma
leira de muito nas Agras da Al-
barda. no valor do 32ãi000 reis:
uma loira de muito no monte da
Portella. no valor de 9§200 reis:
uma loira de muito no mesmo
monte, no valor de 20$â00 reis:
uma loira inoulta atravessada por
caminhos, no logarda Lago, no
valor de 3%200 reis: uma loira
de mato no monte da Lage, no
valor do 21000: o. lanieiro do
Prado do Moinho ou lloda, lavra-
dio, com agua do lima. c. rega e
tambem terra de matto, no logar
da Lage, no valordo l:098§'›000
reis: ocampo da Agra do Rego,
no logar de Villa BOEL, rom agua
de rega, no valor de «iíltiiiltill
reis: a loira da Agra do Rego.
"onhecida tamhrm Sua Ribas,
no mesmo logar do VillaBoa, no
valor de 160ã020 reis : o cani-

valor do 59145400 reis : o cani- po do Fundão, no mesmo logar

todos os preparos para chapeus;
guarniçoos para vestido e casaco;
tiras bordadas, collarinhos e- pu-
nhos; algodão de todas as qualida-
des; collotes para senhora; partn-
.mariss, chá, stoarlna, etc.

_ asfieuiro Do raAL-oo .
¬ GUIMARÃES

rmiuonns` DA Mona

tortos o outras l'azmrlas para es-
tofos: pannis brancos. lenços de

lonas e capas ; unn'quozinhas. il-
cbous, etc.

Vindas fazendas drapées;
O relluilo mais moderno;
Liudic, capas de malha,
*à PtN'r in* para o inverno;

'de ft-Itros um bom sortido;
cttomanas p'ra vestdo;no

INV
ER

NO

b'luvas proprias para a estação;
Elegantes casaquinhos;
Citantidude de chailinhos;
s primor de confecçõss,
Em o LEQU E, â venda estão.

~

Es
ra

çn
o

so
ut

zn
un

u
so

on
ua

u

mas o IRMÃO

1'1s



1 . Annofl-Hƒ' 45 O Commercio de Guimarães 10 de novembro de 1384
'lYPOGliAPIllÀ

BUMÍJEHEIU [IE EIHMAHAES
.IUA N. DF- m'TO AN'I'O'UO, 109

GUIMA BÃ¬-:s

mrotc montado com vario-
N'ESTÀ typogrophio, recente-

. | n 1
dtssonos caracteres, tmprl-I

¡nr-se com perl'rição, rapidc1._e
'bu rat-tuo, e por preços excessi-
vamente commodos todo o qua-
eidododc impressos. taco como: ,t
*Obras de livro, facturas. roo-
tos correntes, muppus, rotulos.
lrcirruiores. bilhetes (le estabe-
rimonto, do \ isito o rasoownto,
urrmdameutos, memorandons,
rliqorlos porn garrafas, bilhr-
tcs de pharma-.im cartas Fone-
brcs. acções de honoos e com-
ponhias. editora, cartazes, etc.`
elc'. Pic.

inn PARA rumo
JÂRÂMÂGO

. mm'mlw

GRANDE NOVIDADE
A' vendo nas principaes taba-

carmo

moon :monta
TABACARIA LUSO-BBAZIIEIRA

hmm DE murro Arromo-s

bom sortido dc tuhocos dc
todos na fabrieos nacionaea.

Fazem-se vantajosos des-
contos pora revender.

N 'ESTA caso ha sempre um

ostnuz
MANOEL J. DA S. AHRÁNDA

___

19, Campo do Toural, 21

EÊIHÍNKÉES

EM âvendo para ab
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de differen-tes pre-
ços.
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FA BR [QA m.: SA Bam IC V ELAS 1) E CEBO
De Jose FERREIRA Damien à 111113041 UA m: colmos. os

(to directores d'csta ora-editado fabril-o. mn razão do orando oxtl-avçño quo tem tido os sous
p rod m-tos. rrsolrrrmo oognn-ntol-o o dor-lhe maior dravnrolvimento para ¡toda-rem satisfazer ‹ s~
rritrrotlos pedidos dos oeua consmmnidoreo.

Pl't'ços. do sultão : _ l.” qualidade. àñfl erommas (ontigo orratol), 70 reis; “2.” _tlito. 60 reis; '
3.a dito. ãli I'etfi; 4.* dito, ill reis, e ã.” (lilo. '20 rris.

A qllgn: çgmprar de lã kilos 'para etnia, faz-qe abatimento.
¬|. 'sz MEXER' lXHXlXÃ\YL\\\lÚ-LKRKYLKYQÍÉLXÉQQÚIOKX*mx!6;'

Q ã

X

A PREsTâÇüEshnENsnEs eu sEmnoEs g›

mui Honorio
J. B. lilliliA

Preqmmrfo mm glgru'ioa, pepsƒoo[Wma de m-goeƒm. err.

*ABA romhotrro inopolenrio.I os ofll-rcõcs escroplmlosus,
clysprpsios. rhlorosv, :Ino-

mios, lympttismo, rtt'. liooni-
Illlo :ls forças perdidos o l'm'ilílaslugolormrnlr :n digestão. 0

ll hum exito ohtiúln pelo-._
VINHO lll'lAlÀ'l'UtiENllIU-l'oi
superior :is nossos esperanças.GRANDE ~ nxroslsÃo

M A CH 1 N .à õ i) la; GUSTURA
r Luiz Josi.- Gillingolves Basto _

'48 E 50:-RUA IDE S. DAMAZO-48 E 50
¡ul num no um usrmmxcmnmo na rumou Irineu)

enemies
`Elachinoo de todos os auctores

ULTIMA Novmâols:

l.

X

ULTIMA NOVIDADE!

Machines silenciosos
d'ognllm enrra. dc :não
ou do pé.

Machines do empre-
gar folhas. (lc fazer
meia. dc pedal mogi-
co e de pedal de pru-
dula. - ___.

.__-__.

Machines _cAuroras»
qm- coaem a dom car-
rinhos'.

l

Machina: de braço
para sapateiro. com
dois morirnrntos. e de
eosenr. .__-

Moohinos dr todos os
syâtomar. conheculos e
modilleudos até hoje.

Marhínns do mão.
ponto de cadeia.

__. __-

Mnchinos do verda-
driro systema «Sio-
gcr.

A RAINHA no MABHINâsÍinomzsrlct
N'este antigo e acreditado deposito encontram-se mochinos de todos os syste-

mls. que se vendem por preços resnnmiissimus e sem competidor. Fazem-sc grandes
abatimen tos.

ENSINO GRATIS
Concertam-se todos os machines ainda mesmo não com pradas n'esto caso.
N'eslo estobciwimento encontram-se agulhas. oleo, rctrozes, olgodñes e peças

soltas para todos os systemus do machines.

*GRANDES DESCONTOS A P'šiüliiPTlI PAGAMENTO
'b E

`\\\\Wàlfi\\\¬=üüúfilx\`ll\\\\\'kflmMXXNXWÊ:í

llIlll'AMilA IIA MAIA lilitli IAllLlZfl
(Incorporada. por carta real em 1840)

Machines de Honr-
wer, Pura olfaialcs o “__ .lí
sopawlros. . _.__ _
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CARREIRA DE PAQUETES
DE LISBOA “EZ

É* :_

A COMPANHIA MMS ANTIG; DE I'ÃQUETES A VAPOR ENTRE

En 7, tawaãmüííša `

Tvmos rerrhido um grande
_ nmnoro (Ir mtvstmlos o (let-lom-
çörs do l'zu'ullotiros rospoitarris

. quo no suo rliníf-o term "Wii-
codo rm largo reunia o nosso
vinho. por nnrle se vo que o
e'f'íto Irm sitio sempre exlroor-tlmarimnonlo filrororrl e de-
monstram :i oviilonrio o supe-rioridade d'orto: preparado so-bre todos os outros onologos.. A' renda cm todos os ¡Irin-clpoes phormorios P dmgúrhm.Deposito ¡o'iocipoI-«Phormoria
H. J. Pinto 8; C3. Loyos, 36
-- Porlo,

AGUAS ALCÀLINO

G'ZUSAS-LITHINAES
W'mAGO

Emprnza noctorisada pelo governo

Premiados no eqmsíção de Vienna
em 1873. no de Philmldphía em
1876, a com a mood/sa d'ourc
na de 'Paris em 1878

I1 STA ogon. uma dos maio
f ncrrdnodos n'esto gonvt'o,

f premiadorom diplomas do mr-
f rito nos exposições unirrrsaoa

de Vienna (I'Austrio o Philadel-
phia, obtrndo mais n'rsta ulli-
mo uma medalha. r. anolysodo
.elo merrtissímn dr. .Agostinho
'iconlc Louronço, emprego-so

nas o-lli'rções do Íigodo. do rs-
toomgo. temperamento lympa-
thico, colirn. colulns hiliorioa o
nrinarios, cothorro do bexiga.
rins, gotta. (li;|||oIí-=. irterirlol
ele., etc. Abro o uppelite e fu-
cililo u digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFÓRNIA

Ail'lllll BUDBIGPES
613, Rua Greenwich, 613

(s. fun-cisco)

Pharmacia ~DIAS
RUA DA RAINHA

(Serviço permanente)

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
GUADIANA-A 6 de setembro. aro Pernambuco, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
NEVA-A l3 de setembro. para crnambuco, Bahia. li. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
TRENT-A 29, para S.Virootc. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitnm-sc passageiros com trashordo para muitos outros ortos. '
Para mais esclarecimentos dirijam-se ú Agencia Central no orto, rua dos loglezes n.” 23,

ao agente William O. Tait. à: Oo., ou aos diferentes correspondentes em todas as
principues cidades e villas.

. ODRIGO José Leite Dias.
phálrmoceutico pelo Esco-

`la Medico-Cirurgia do Porto,
participo oo publico e a todos
os excellentissimos'lhcnltniivos
que tem a suo plmrmacio oher -
ta todo o noite. ariando imune -
tlíatamente os receitas que lho
forem dirigidos.

'Unico correspondente em Guimarãrs, o sor. LUIZ JOSE' GONÇALVES BAqTO-em S. Domo. l
TYPOGBAPHIA DO COHHERCIO
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